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RESUMO 

 

O presente estudo discorre sobre como a pulsão de morte se manifesta nas toxicomanias, 

buscando compreender o uso abusivo de drogas para além do paradigma biomédico e das 

políticas proibicionistas. A revisão narrativa de literatura foi adotada nesta pesquisa para 

integrar fontes e interpretações disponibilizadas na Língua portuguesa e encontradas nas bases 

de dados como o Google acadêmico e o SciElo. A discussão parte do contexto histórico e 

social das drogas, marcado pela “Guerra às Drogas”, que no Brasil reforça desigualdades 

raciais e sociais, estigmatizando e criminalizando usuários, sobretudo jovens, negros e pobres. 

Sendo assim, com base na teoria psicanalítica, entende-se a toxicomania como um efeito da 

ciência e do Discurso do Capitalista em que a droga opera como um gadget, capaz de oferecer 

satisfação pulsional imediata de tal forma que a relação do sujeito toxicômano com o seu 

objeto de satisfação passa a substituir a relação simbólica com o Outro. Nesse sentido, a 

toxicomania é compreendida a partir da relação particular do sujeito com o objeto droga, na 

medida em que o uso abusivo de álcool e/ou outras drogas apresenta-se como um meio para 

enfrentar a impossibilidade de simbolizar plenamente o gozo, configurando um modo de 

mais-gozar, que embora produza prazer, revela-se também mortífero, o que aponta para uma 

relação com o conceito de pulsão de morte que para Freud manifesta-se na repetição de 

experiências dolorosas, e para Lacan, relaciona-se a falta estrutural do sujeito, cuja 

necessidade de tampona-la, sustenta um movimento repetitivo de mais-gozar no registro do 

real. Portanto, a presente pesquisa, a partir do conceito de pulsão de morte, discute a 

psicanálise como alternativa contraposta à cultura da pulsão de morte, isto é, à lógica 

exclusiva da abstinência, e na mesma linha, à lógica que criminaliza e estigmatiza os sujeitos 

toxicômanos, por meio de uma escuta centrada na ética do desejo e na singularidade dos 

sujeitos. Para além da clínica, este estudo aponta para a importância de reconhecer, nas 

políticas públicas, a presença desse conceito como aquilo que representa o impossível próprio 

de cada sujeito, contribuindo para pensar a psicanálise em extensão, ao apresentar a 

possibilidade de integrar o conceito de pulsão de morte as práticas de Redução de Danos. 

 

Palavras-chave: Psicanálise. Toxicomania. Pulsão de Morte.



ABSTRACT 

 

The present study discusses how the death drive manifests itself in drug addiction, seeking to 

understand the abusive use of drugs beyond the biomedical paradigm and prohibitionist 

policies. A narrative literature review was adopted in this research to integrate sources and 

interpretations available in Portuguese and found in databases such as Google Scholar and 

SciElo. The discussion begins with the historical and social context of drugs, marked by the 

“War on Drugs,” which in Brazil reinforces racial and social inequalities by stigmatizing and 

criminalizing users, especially young, Black, and poor individuals. Based on psychoanalytic 

theory, drug addiction is understood as an effect of science and of the Capitalist Discourse, in 

which the drug operates as a gadget capable of offering immediate drive satisfaction, to the 

extent that the addict’s relationship with their object of satisfaction replaces the symbolic 

relationship with the Other. In this sense, drug addiction is understood through the subject’s 

particular relationship with the drug-object, insofar as the abusive use of alcohol and/or other 

drugs emerges as a means to confront the impossibility of fully symbolizing jouissance, 

configuring a mode of surplus-jouissance that, although it produces pleasure, also reveals 

itself as deadly. This points to a relation with the concept of the death drive, which for Freud 

manifests itself in the repetition of painful experiences, and for Lacan relates to the subject’s 

structural lack, whose need to cover it sustains a repetitive movement of surplus-jouissance in 

the register of the real. Therefore, the present research, based on the concept of the death 

drive, discusses psychoanalysis as an alternative opposed to the culture of the death drive, that 

is, the exclusive logic of abstinence, and likewise the logic that criminalizes and stigmatizes 

drug users, through a form of listening centered on the ethics of desire and on the singularity 

of subjects. Beyond the clinic, this study highlights the importance of acknowledging, within 

public policies, the presence of this concept as that which represents the subject’s inherent 

impossibility, contributing to the development of psychoanalysis in extension by presenting 

the possibility of integrating the concept of the death drive into Harm Reduction practices. 
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